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GENÉTICA NO ENEM
CONTROLE  SINALIZADAS  DATA 
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QUESTÃO 01 (ENEM 2014) 
Em um laboratório de genética experimental, observou-se que determinada bactéria continha um gene que conferia resistência a pragas específicas de plantas. Em vista disso, os pesquisadores procederam de acordo com a figura. 

O flúor tem um papel importante na prevenção e 
controle da cárie dentária. Estudos demonstram 
que, após a fluoretação da água, os índices de 
cáries nas populações têm diminuído. O flúor 
também é adicionado a produtos e materiais 
odontológicos. Suponha que o teor de flúor em 
determinada água de consumo seja 0,9 ppm 
(partes por milhão) em massa. Considerando a 
densidade da água 1g/mL, a quantidade, em 
miligramas, de flúor que um adulto ingere ao 
tomar 2 litros dessa água, durante um dia, é igual 
a 

 
a)  0,09. 
b)  0,18. 
c) 0,90. 
d)  1,80. 
e)  18,0. 
 

QUESTÃO 02 (ENEM 2020) 
 

 

Em 2012, a Empresa   Brasileira de Pesquisa 
Agropecuári (Embrapa) divulgou sua intenção de 

trabalhar na clonagem de espécies o caso do 
lobo-guará, da onça-pintada e do veado-
catingueiro. Para tal, células desses animais 
seriam coletadas e para posterior uso. Dessas 
células seriam retirados os núcleos e inseridos 
em óvulos anucleados. Após um 
desenvolvimento inicial in vitro, os embriões 
seriam transferidos para úteros de fêmeas da 
mesma espécie. Com a técnica da 
clonagem, espera-se contribuir para a 
conservação da fauna do Cerrado e, se 
der certo, essa aplicação pode 
expandir-se para outros biomas 
brasileiros. 
A limitação dessa técnica no que se 
refere à conservação de espécies é que 
ela 
a) gera clones haploides inférteis. 
b) aumenta a possibilidade de mutantes.  
c) leva a uma diminuição da variabilidade 
genética. 
d) acarreta numa perda completa da 
variabilidade fenotípica. 
e) amplia o número de indivíduos sem 
capacidade de realizar diferenciação celular. 
 

QUESTÃO 03 (ENEM 2017) 
 

O resultado de um teste de DNA para identificar o 
filho de um casal, entre cinco jovens, está 
representado na figura. As barras escuras 
correspondem aos genes compartilhados. 



 

 

 
Qual dos jovens é filho do casal? 
a) I 
b) II 
c)I II 
d) IV 
e) V 
 

QUESTÃO 04 (ENEM 2011) 
 

Nos dias de hoje, podemos dizer que 
praticamente todos os seres humanos já ouviram 
em algum momento falar sobre o DNA e seu 
papel na hereditariedade da maioria dos 
organismos. Porém, foi apenas em 1952, um ano 
antes da descrição do modelo do DNA em dupla 
hélice por Watson e Crick, que foi confirmado sem 
sombra de dúvidas que o DNA é material 
genético. No artigo em que Watson e Crick 
descreveram a molécula de DNA, eles sugeriram 
um modelo de como essa molécula deveria se 
replicar. Em 1958, Meselson e Stahl realizaram 
experimentos utilizando isótopos pesados de 
nitrogênio que foram incorporados às bases 
nitrogenadas para avaliar como se daria a 
replicação da molécula. A partir dos resultados, 
confirmaram o modelo sugerido por Watson e 
Crick, que tinha como premissa básica o 
rompimento das pontes de hidrogênio entre as 
bases nitrogenadas. 

GRIFFITHS, A. J. F. et al. Introdução à Genética. Rio de 
Janeiro: Guanabara Koogan, 2002. 

Considerando a estrutura da molécula de DNA e 
a posição das pontes de hidrogênio na mesma, 
os experimentos realizados por Meselson e Stahl 
a respeito da replicação dessa molécula levaram 
à conclusão de que 
 

a) a replicação do DNA é conservativa, isto é, a 
fita dupla filha é recém-sintetizada e o filamento 
parental é conservado. 
b) a replicação de DNA é dispersiva, isto é, as fitas 
filhas contêm DNA recém-sintetizado e parentais 
em cada uma das fitas. 
c) a replicação é semiconservativa, isto é, as fitas 
filhas consistem de uma fita parental e uma 
recém-sintetizada. 
d) a replicação do DNA é conservativa, isto é, as 
fitas filhas consistem de moléculas de DNA 
parental. 
e) a replicação é semiconservativa, isto é, as fitas 
filhas consistem de uma fita molde e uma fita 
codificadora. 
 

QUESTÃO 05 (ENEM 2009) 
 

Uma vítima de acidente de carro foi encontrada 
carbonizada devido a uma explosão. Indícios, 
como certos adereços de metal usados pela 
vítima, sugerem que a mesma seja filha de um 
determinado casal. Uma equipe policial de 
perícia teve acesso ao material biológico 
carbonizado da vítima, reduzido, praticamente, a 
fragmentos de ossos. Sabe-se que é possível 
obter DNA em condições para análise genética 
de parte do tecido interno de ossos. Os peritos 
necessitam escolher, entre cromossomos 
autosso ̂micos, cromossomos sexuais (X e Y) ou 
DNAmt (DNA mitocondrial), a melhor opc ̧ão para 
identificação do parentesco da vítima com o 
referido casal. Sabe-se que, entre outros 
aspectos, o número de cópias de um mesmo 
cromossomo por célula maximiza a chance de se 
obter moléculas não degradadas pelo calor da 
explosão. 
Com base nessas informações e tendo em vista 
os diferentes padrões de heranc ̧a de cada fonte 
de DNA citada, a melhor opção para a perícia 
seria a utilização 
a) do DNAmt, transmitido ao longo da linhagem 
materna, pois, em cada célula humana, há várias 
cópias dessa molécula.  



 

 

b) do cromossomo X, pois a vítima herdou duas 
cópias desse cromossomo, estando assim em 
número superior aos demais.  
c) do cromossomo autossômico, pois esse 
cromossomo apresenta maior quantidade de 
material genético quando comparado aos 
nucleares, como, por exemplo, o DNAmt.  
d) do cromossomo Y, pois, em condições normais, 
este étransmitido integralmente do pai para toda 
a prole e estápresente em duas cópias em 
células de indivíduos do sexo feminino.  
e) de marcadores genéticos em cromossomos 
autossômicos, pois estes, além de serem 
transmitidos pelo pai e pela mãe, estão presentes 
em 44 cópias por célula, e os demais, em apenas 
uma, 
 

QUESTÃO 06 (ENEM 2020) 
 

Em um grupo de roedores, a presença de um 
gene dominante (A) determina indivíduos com 
pelagem na cor amarela. Entretanto, em 
homozigose é letal, ou seja, provoca a morte dos 
indivíduos no útero. Já o alelo recessivo (a) não é 
letal e determina a presença de pelos pretos. 
Com base nessas informações, considere o 
heredograma: 

 
Qual é a probabilidade de, na próxima ninhada 
do casal de roedores que está representado na 
figura pelos números 7 e 8, nascer uma fêmea de 
pelagem amarela (representada pelo número 
11)? 
a) 1/4 (25%) 
b) 1/3 (33%) 
c) 1/2 (50%) 
d) 2/3 (66%) 
e) 3/4 (75%) 
 
 
 

QUESTÃO 07 (ENEM 2016) 
 

Os indivíduos de uma população de uma 
pequena cidade, fundada por uma família de 
europeus, são, frequentemente, frutos de 
casamentos consanguíneos. Grande parte dos 
grupos familiares dessa localidade apresenta 
membros acometidos por uma doença rara, 
identificada porfraqueza muscular progressiva, 
com início aos 30 anos de idade. Em famílias com 
presença dessa doença, quando os pais são 
saudáveis, somente os filhos do sexo masculino 
podem ser afetados. Mas em famílias cujo pai é 
acometido pela doença e a mãe é portadora do 
gene, 50% da descendência, independentemente 
do sexo, é afetada. 
Considerando as características populacionais, o 
sexo e a proporção dos indivíduos afetados, qual 
é o tipo de herança da doença descrita no texto? 
a) Recessiva, ligada ao cromossomo X. 
b) Dominante, ligada ao cromossomo X. 
c) Recessiva, ligada ao cromossomo Y. 
d) Recessiva autossômica. 
e) Dominante autossômica. 
 

QUESTÃO 08 (ENEM 2018) 
 

Gregor Mendel, no século XIX, investigou os 
mecanismos da herança genética observando 
algumas características de plantas de ervilha, 
como a produção de sementes lisas (dominante) 
ou rugosas (recessiva), característica 
determinada por um par de alelos com 
dominância completa. Ele acreditava que a 
herança era transmitida por fatores que, mesmo 
não percebidos nas características visíveis 
(fenótipo) de plantas híbridas (resultantes de 
cruzamentos de linhagens puras), estariam 
presentes e se manifestariam em gerações 
futuras. 
A autofecundação que fornece dados para 
corroborar a ideia da transmissão dos fatores 
idealizada por Mendel ocorre entre plantas 
a) híbridas, de fenótipo dominante, que 
produzem apenas sementes lisas. 



 

 

 
b) híbridas, de fenótipo dominante, que 
produzem sementes lisas e rugosas. 
c) de linhagem pura, de fenótipo dominante, que 
produzem apenas sementes lisas. 
d) de linhagem pura, de fenótipo recessivo, que 
produzem sementes lisas e rugosas. 
e) de linhagem pura, de fenótipo recessivo, que 
produzem apenas sementes rugosas. 
 

QUESTÃO 09 (ENEM 2019) 
 

Com base nos experimentos de plantas de 
Mendel, foram estabelecidos três princípios 
básicos, que são conhecidos como leis da 
uniformidade, segregação e distribuição 
independente. A lei da distribuição independente 
refere-se ao fato de que os membros de pares 
diferentes de genes segregam-se 
independentemente, uns dos outros, para a prole. 

TURNPENNY, P. D. Genética médica. Rio de Janeiro: ELsevier, 
2009 (adaptado). 

Hoje, sabe-se que isso nem sempre é verdade. 
Por quê? 
a) A distribuição depende do caráter de 
dominância ou recessividade do gene. 
b) Os organismos nem sempre herdam cada um 
dos genes de cada um dos genitores. 
c) As alterações cromossômicas podem levar a 
falhas na segregação durante a meiose. 
d) Os genes localizados fisicamente próximos no 
mesmo cromossomo tendem a ser herdados 
juntos. 
e) O cromossomo que contém dois determinados 
genes pode não sofrer a disjunção na primeira 
fase da meiose. 
 

QUESTÃO 10 (ENEM 2020) 
 

Os frutos da pupunha têm cerca de 1 g em 
populações silvestres no Acre, mas chegam a 70 
g em plantas domesticadas por populações 

indígenas. No princípio, porém, a domesticação 
não era intencional. Os grupos humanos apenas 
identificavam vegetais mais saborosos ou úteis, e 
sua propagação se dava pelo descarte de 
sementes para perto dos sítios habitados. 
DÓRIA, C. A.; VIEIRA, I. C. G. Iguarias da floresta. Ciência Hoje, 

n. 310, dez. 2013. 

A mudança de fenótipo (tamanho dos frutos) nas 
populações domesticadas de pupunha deu-se 
porque houve 
a) introdução de novos genes. 
b) redução da pressão de mutação. 
c) diminuição da uniformidade genética. 
d) aumento da frequência de alelos de interesse. 
e) expressão de genes de resistência a 
patógenos. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

GABARITO 

1E, 2C, 3C, 4C, 5A, 6B, 7A,  8B, 9D, 10D 

 


